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Prefácio

O III Colóquio Internacional de Línguas Estrangeiras (CILE), realizado em outubro 
de 2019, cujas atas se apresentam neste volume, subordinou-se à seguinte temática: 
“Politicamente incorreto: será o mundo dos poliglotas?”. O título do volume – 
Culturas, Identidades e Litero-Línguas Estrangeiras – representa uma extensão da 
sigla do Colóquio, porque surge como pertinente e representativa da abrangência 
deste Encontro Internacional e consentânea com os objetivos subjacentes ao 
mesmo. As múltiplas expressões das línguas estrangeiras assumem, por isso, uma 
importância incontornável no mundo atual, tendo igualmente constituído elementos 

Ao longo da história, várias línguas se assumiram como lingua franca pela conquista, 
pelo comércio e pela conversão religiosa (cf. Ostler, 2011), inevitavelmente associadas 
à construção de impérios. Vejam-se os exemplos do grego, latim, português, espanhol, 
alemão, francês e inglês. Tal evidência resultou numa uniformização linguística, 
cultural e política, ainda que a par destas coexistissem as línguas vernáculas. 

A valorização das culturas nacionais, sob os auspícios do pluralismo cultural 
herderiano, ganhou novo fôlego com a recuperação de tradições e costumes, da 
literatura tradicional, muitas vezes de pendor regionalista (cf. Contos dos Irmãos 
Grimm, o Romanceiro de Almeida Garret, Rimas y leyendas de Gustavo Adolfo Bécquer 
ou os Cuentos de Encantamiento de Fernán Caballero), e das variedades linguísticas 
consideradas exóticas. No entanto, e paradoxalmente, nasce também a noção de 
norma padrão ou de prestígio que faz parte do discurso das nações em processo de 

outro, procura-se abafá-las para que estas sejam substituídas pelas línguas nacionais 
em emergência. Com o desenvolvimento do método comparativo e a descoberta das 
famílias das línguas (com base no seu parentesco), impõe-se também um processo 
de prescritivismo linguístico que só se vai paulatinamente desconstruindo durante o 
século XX.

Com base nestes novos princípios, começa a falar-se de línguas de prestígio (ou 
prestigiadas) a par de línguas minoritárias (ou menorizadas) social ou culturalmente, 
criando-se estigmas linguísticos que pouco favorecem o convívio transcultural e 
translinguístico. O prestígio inerente a determinadas variedades em nada se relaciona 
com categorias morais ou éticas, mas antes com a ideologia de que destas emana. 
No contexto atual, o inglês, como uma das últimas lingua franca, impõe-se nas 
organizações internacionais e multinacionais como a ponte linguística preferencial, 
sem esquecer a forte presença comercial do chinês na economia internacional. O uso 
de uma língua única leva-nos a questionar se esta postura não será politicamente 
incorreta, demasiado redutora de uma realidade por natureza multilinguística, 
poliédrica, transnacional e nómada. Nesta linha de pensamento, apresentamos o 

também todas as línguas e culturas sem preconceitos.

Esta foi a premissa principal que norteou o debate do III CILE, em 2019, uma 
vez que acreditamos que a aprendizagem de uma panóplia de línguas e culturas 
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estrangeiras pode abrir portas ao diálogo, ultrapassar fronteiras, tender pontes em 

identidades para ultrapassar a desconexão e a incomunicabilidade, acreditamos 
no poliglotismo natural dos espaços transfronteiriços, no cosmopolitismo cultural 
secular e na porosidade dos mesmos, apesar da globalização tão marcada no mundo 
digital.

Atualmente, já não basta falar uma só língua estrangeira, a globalização, a 
“desterritorialização”, a “deslocação” das migrações, da diáspora e do exílio exigem 
que sejamos poliglotas capazes de nos exprimirmos para estabelecer relações 

diversidade em termos de diferentes mundos e tradições. Na visão de Aínsa (2015), 
somos poliglotas porque todos somos estrangeiros nesta sociedade transcultural, 
passageiros em trânsito de um cronótopo que nos faz nómadas, errantes e mestiços 
num mundo em eterno presente fugaz. Os benefícios do multilinguismo são enormes 
para nos auxiliar a ultrapassar o fosso linguístico entre culturas. A língua deixa de ser 
pátria porque todas elas serão meramente temporárias (Said, 1996, p. 76). Atravessar 
fronteiras leva a romper barreiras de pensamento e de experiência, levando-nos a 
despertar para uma aprendizagem plural de línguas, para a reconquista da Torre de 
Babel.

No III CILE, foram propostos diversos temas e tópicos para discussão, dos quais os 
seguintes se encontram abrangidos nas presentes atas:

• Os escritores poliglotas

•  A força das línguas mortas

•  Monolinguismo vs. Plurilinguismo

•  LE/cultura, memória e identidade

•  Tradução e ensino das LE

A todos os autores expressamos os nossos agradecimentos pela colaboração e 
disponibilidade manifestadas na publicação1 dos seus textos.

A Comissão Editorial
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Proyección de la(s) cultura(s) española(s) en Portugal. 
Contribución a partir del análisis de la programación 

cultural del Instituto Cervantes de Lisboa
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Resumo

En este artículo nos proponemos realizar una primera aproximación al estudio de la proyección 
de la(s) cultura(s) española(s) fuera del contexto español, en este caso, Portugal y, más 

involucradas en la difusión de la cultura española en Portugal, centraremos nuestro análisis en 
las actividades culturales del Instituto Cervantes de Lisboa (ICL). Para ello, recopilamos datos 

el conjunto de datos recogidos con el análisis cuantitativo de los textos retirados de la página 

Palabras clave: Instituto Cervantes de Lisboa; diplomacia cultural; eventos culturales.

Abstract

Keywords: Cervantes Institute of Lisbon; cultural diplomacy; cultural events.
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1. Introducción

En las páginas siguientes nos proponemos realizar una primera aproximación a 

portugués: la proyección de la(s) cultura(s) española(s) fuera del contexto español. 
En el caso luso, objeto de análisis aquí, ciertamente los trabajos publicados acerca de 
la trayectoria de los estudios de Español Lengua Extranjera (ELE) son indicio ya, desde 

de León, 2014); en lo tocante a los denominados estudios ibéricos (Sáez & Pérez, 

de forma casi hegemónica, por los estudios literarios o históricos (Valério, 2001; 
Magalhães, 2007). En relación a la proyección de la cultura española, sin embargo, no 
nos consta una necesaria atención investigadora adaptada a las nuevas lógicas de la 
proyección (y recepción) exterior. 

No siendo objeto de análisis aquí - anotamos ya -, no nos detendremos en el 
complejo, a menudo polémico, asunto acerca de las diferentes elaboraciones 
lingüísticas y culturales (y políticas) que, activas en el seno del Estado español, 
promueven sus culturas más allá de sus territorios. 

A continuación, partiendo de una esquemática contextualización acerca de las 

la difusión cultural promovida por el Instituto Cervantes de Lisboa (en adelante ICL) 

de su intervención.

2. Entidades promotoras de la cultura española en Portugal

En el contexto portugués actual, podemos trazar, sin ánimo de exhaustividad, 
un panorama caracterizado por la intervención de varias entidades españolas (o con 
importantes vínculos de diversa naturaleza con España) que tienen como objetivos, 
no únicos en algunos casos, difundir las lenguas y culturas españolas.

En un primer momento, parece plausible establecer dos grandes grupos de 
entidades, las de naturaleza pública y las privadas o de carácter asociativo. Este 
último grupo estaría conformado por organizaciones diversas como la Fundación 
Ramón Areces (con importante actividad a partir de la inauguración del primer 
centro comercial El Corte Inglés en Lisboa), o el Centro Galego de Lisboa que 
fundado en 1908 mantiene una cierta actividad de tipo cultural en la capital lusa (con, 
es cierto, substancial apoyo público). Podríamos igualmente incluir en este grupo, 
aun con ciertas reservas, el Centro de Estudos de Espanhol (Oporto) o la Associação 
Portuguesa de Professores de Espanhol Língua Estrangeira. 

El otro gran grupo estaría formado por las entidades públicas españolas que 
desarrollan su trabajo en suelo portugués; a su vez, podemos distinguir dos tipos: las 
vinculadas al gobierno del estado y las dependientes de los gobiernos autonómicos. 
Entre estas últimas, incluimos la red de Centros de Estudos Galegos de las 
universidades portuguesas (Universidade do Minho, Universidade Nova de Lisboa y 
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Universidade do Algarve) promovida desde la década de los noventa del siglo pasado 
por la Xunta de Galicia; el Gabinete de Iniciativas Transfronterizas dependiente de la 
Junta de Extremadura o la incierta Delegació del Govern a Portugal. 

dependientes del gobierno español: el Instituto Giner de los Ríos, centro educativo 
fundado en la Lisboa de 1932, la Consejería de Educación y la Consejería de Cultura 
de la Embajada de España en Lisboa, Acción Cultural Exterior y, de forma destacada 
como intentaremos exponer más abajo, el Instituto Cervantes de Lisboa. 

Más allá de las entidades mencionadas, en lo que a la proyección cultural en 

menor regularidad y visibilidad, contribuyen también a difundir la cultura española: 

o el Festival Flamenco Heritage, en Lisboa. Existen aun una serie de organizaciones 
o eventos, como es el caso de la red asociativa Galilusofonia (fundada en el 2019), 
el del Premio Luso-Espanhol de Arte y Cultura (desde el 2006) u otros eventos que 
con cierta regularidad son promovidos por organizaciones como el Eixo Atlântico do 
Noroeste Peninsular y cuyos objetivos pasan por establecer relaciones de diverso 
signo entre las comunidades culturales.

2.1. El Instituto Cervantes de Lisboa

El Instituto Cervantes es una organización pública, creada por el gobierno español 
en 1991. Con más de 70 sedes en todo el mundo, tiene por objetivos: 

a) Promover universalmente la enseñanza, el estudio y el uso del español y 
fomentar cuantas medidas y acciones contribuyan a la difusión y la mejora de la 
calidad de estas actividades.
b) Contribuir a la difusión de la cultura en el exterior en coordinación con los 
demás órganos competentes de la Administración del Estado.
1. En sus actividades, el Instituto Cervantes atenderá fundamentalmente 
al patrimonio lingüístico y cultural que es común a los países y pueblos de 
la comunidad hispanohablante (
normativa/creacion.pdf).

Con origen en el Centro Cultural Español de Lisboa (fundado en 1991), el ICL se 
remonta a 1993. Sus objetivos explícitos son (cfr. Izquierdo, 2016): 

Organizar los exámenes para el Diploma de Español como Lengua Extranjera 

participantes en nuestros cursos
• Organizar cursos de español
• Organizar cursos de formación para profesores de español
• Apoyar a hispanistas en sus actividades
• Estimular actividades culturales en colaboración con otras organizaciones
El trabajo del Instituto Cervantes está dirigido por representantes del mundo 
académico, cultural y literario del ámbito español e hispanoamericano (https://

). 

https://www.cervantes.es/imagenes/File/normativa/creacion.pdf
https://www.cervantes.es/imagenes/File/normativa/creacion.pdf
https://lisboa.cervantes.es/es/sobre_nosotros_espanol.htm
https://lisboa.cervantes.es/es/sobre_nosotros_espanol.htm
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Además de ofrecer cursos generales y especializados de lengua española, 
el Instituto Cervantes tiene como objetivo difundir la cultura española e 
hispanoamericana en sus más diversas vertientes.
Así el Instituto Cervantes de Lisboa presenta un programa cultural que 
comprende música, teatro, exposiciones, cine, danza, conferencias y encuentros 
para el público en general.
La actividad cultural del Instituto pretende potenciar y consolidar los lazos 
existentes entre las culturas ibéricas. En la elaboración de la programación, el 
Instituto colabora con diversas entidades culturales, empresas, instituciones 
y organismos públicos y privados españoles e iberoamericanos El Instituto 
Cervantes de Lisboa es también un lugar de encuentro para personalidades de 
referencia en las más diversas áreas de las culturas hispánica y portuguesa. 
( ). 

En función de los objetivos trazados, es necesario referir que, como recoge 

condicionada por: “La Acción Exterior en materia de cultura facilitará la defensa, 
promoción y difusión de las culturas de las nacionalidades y regiones que integran 
la nación española, en el marco previsto en el artículo 149.2 de la Constitución 
Española”.48

3. Marco teórico y metodológico 

Para un análisis del papel de difusor cultural del Instituto Cervantes y, 

y culturas juegan internacionalmente en la proyección exterior de los estados (o 
comunidades culturales, en su caso) en varias dimensiones. En este sentido, cabe 
referir el creciente entendimiento de las lenguas y culturas – particularmente en el 
caso español – como factores de desarrollo con fuerte dimensión económica (Valle 
& Villa, 2007; UNESCO, 1998), lo cual se plasma, como consecuencia más evidente, 
en un creciente interés de los estados – con relevancia para el caso español – en esta 
dirección. Además, como apuntaba, no sin importantes dudas, Javier Noya, a inicios 
del siglo XX, en los “últimos tiempos en España se ha consolidado y extendido la idea 
de que la hegemonía de España, sin poder ser una superpotencia militar, y con un 
potencial económico todavía por debajo de sus máximos, podría desplegarse en el 
aspecto cultural” (Noya, 2002, p. 89). 

retraso en relación a sus homólogos Goethe Institut o British Council (Noya, 2002, 
p. 41) -, es un indicio relevante de que los “poderes públicos han tomado conciencia 
de que [...] lengua y cultura son claves para nuestra [de España] imagen exterior” 
(Noya, 2003, p. 7); desde su creación, el Instituto Cervantes se ha consolidado como 

48 “Ley 2/2014, de 25 de marzo, de la Acción y del Servicio Exterior del Estado (preceptos más relaciona-

). 

https://lisboa.cervantes.es/es/cultura_espanol/cultura_espanol.htm
https://www.cervantes.es/imagenes/File/normativa/servicio.pdf
https://www.cervantes.es/imagenes/File/normativa/servicio.pdf
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uno de los “buques insignia” de la proyección exterior de España (Noya, 2003, p. 7; 

una de las agencias centrales en la proyección de la hispanofonía, ideología lingüística 
49, el Instituto Cervantes es hoy uno 

de ejes principales de la denominada diplomacia cultural española - también llamada 
poder blando - (Delgado, 2014; Martín & Rius, 2016; Prieto-Gutiérrez & Rubio 2018; 
Menéndez, 2018); entendida esta, por ejemplo, como “el intercambio de ideas, 
información, arte y otros aspectos de la cultura entre las naciones y sus pueblos para 
fomentar el entendimiento mutuo” (Milton Cummings apud Saddiki, 2009, p. 109), 
ocupa un importante y creciente lugar en las relaciones internacionales actuales.

Para el análisis del caso español, parece ineludible considerar también la existencia, 
en relación a la proyección cultural exterior, de diversos actores institucionales 
cuyo resultado es la existencia de una paradiplomacia cultural; el origen de ésta 
se relaciona con la actividad de diversas organizaciones subestatales, típicamente 
comunidades autónomas, como por ejemplo la desarrollada por el Instituto Ramon 
Llull. Con carácter general Martín & Rius (2016, p. 148; cfr. Menéndez, 2018, p. 44), 
señalan: 

actualmente no se observa un sistema federal de política cultural exterior 
en la relación AGE-CAC, en el que podrían articularse, de diversos modos, los 
intereses y procedimientos estatales y subestatales. En su lugar se evidencia 
el desarrollo de proyectos paralelos en cuanto a la administración de recursos 
y a los procesos de promoción cultural, un esquema con articulaciones legales 
en tensión y colaboraciones y diálogos institucionales momentáneos y no 
sistematizados.

3.1. Corpus: “actividades culturales” del ICL (2016-2018)

Teniendo presente otros trabajos de objetivos parcialmente similares 
(especialmente: Vázquez, 2011; Puebla et al., 2013; y Ettahri, 2015) hemos construido 
un corpus a partir del archivo en línea del ICL (https://lisboa.cervantes.es/pt/

(co)organizadas por el ICL desde el año 2004 hasta la actualidad. Con regular 
sistematicidad, de cada evento se ofrece la siguiente información: fecha y lugar, título 
y descripción sumaria de la actividad y entidades involucradas en la organización 

49 En su propuesta de análisis de hispanofonía lengua de 
encuentro”, el español se promueve como instrumento de comunicación que “posibilita un diálogo y 
una convivencia armónica propios, aparentemente, de una patria común” (p. 41); como (ii) “lengua uni-
versal” se destaca su presencia en Brasil y EE.UU, principalmente; la lengua española como (iii) “recurso 
económico”; y, contrariamente al “particularismo reaccionario” asociado al catalán, gallego y euskera, 
la (iv) idea del español como lengua distante de las “premisas del nacionalismo lingüístico” (p. 46) pan-
hispánico. Según José del Valle, estos ideologemas conformadores de la hispanofonía fundamentan, en 
la práctica, la política lingüística del español en diversos contextos: en el Estado español frente a los dis-
cursos propios de las lenguas minoritarias; en la comunidad de hispanohablantes al legitimar la central-
idad española; y, también, en los competitivos mercados lingüísticos internacionales frente a lenguas 
como el francés.

https://lisboa.cervantes.es/pt/cultura_espanhol/cultura_espanhol.htm
https://lisboa.cervantes.es/pt/cultura_espanhol/cultura_espanhol.htm
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(generalmente, “entidades organizadoras” y, en su caso, “entidades colaboradoras” 
o “entidades patrocinadoras”). 

Figura 1: Actividades culturales del ICL, 2016 

Fuente: 
(captura, 30/01/2020) 

De este modo, el corpus de este análisis se nutre del conjunto de actividades que 

(vid. tabla 1).

2016 2017 2018

34 eventos 40 eventos 44 eventos

Tabla 1: Número de actividades culturales del ICL en el período 2016-2018

Fuente: elaboración propia

No se discute aquí, por otro lado, el carácter cultural (y, por extensión, la idea de 
cultura, siempre compleja; cfr. Jiménez-Ramírez, 2018) de los eventos; a efectos de 

de eventos como “culturales”. 

• Título del evento

• Fecha

• Localización

• Entidades organizadoras

• Personas protagonistas

• Cultura 

• Dominio cultural

• Observaciones

https://lisboa.cervantes.es/pt/cultura_espanhol/historico_atividades_culturais_2016.shtm
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De estos parámetros, los 3 últimos introducen un análisis cualitativo. En relación 
al parámetro cultura, hemos pretendido, a partir de la información que consta en 

uno de los eventos: por ejemplo, cultura española, mexicana o catalana. Esta opción 
no está exenta de inconvenientes pues en numerosos casos no resulta fácil asociar 
los eventos a una cultura concreta; en todo caso, nos parece que esta opción podrá 
ser operativa para esta primera aproximación al objeto de estudio.

En relación a la temática cultural (no hemos considerado como relevante el tipo de 

(vid

entendemos, sin embargo, que este procedimiento, al priorizar el contenido cultural 
antes que la forma de cada actividad (tal como sugiere UNESCO, 2009), nos permite 

 
Figura 2: Dominios culturales de la UNESCO

Fuente: UNESCO, 2009: 24

4. Análisis de las actividades culturales del ICL (2016-2018)

analizaremos más abajo los siguientes: localización, entidad organizadora, dominios 
culturales y cultura.

los eventos de 2016-2018 tuvieron lugar en las instalaciones del ICL. Agrupados, casi el 

8 eventos (donde el ICL organizó diversos eventos en colaboración con el Cineclube 

Vila do Conde, Oporto y Óbidos. 
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Figura 3: Localización de los eventos

Fuente: elaboración propia

  

La organización de los eventos (vide
ICL junto con otras entidades; de las cuales, en 44 eventos se trató de entidades no 
locales. Entre ellas destacan entidades españolas vinculadas a la diplomacia cultural 
estatal (IV Centenario de la muerte de Cervantes, la Consejería de Cultura de la 
Embajada de España o Acción Cultural Española). En términos de paradiplomacia 

Extremadura (en 4 eventos) y el Gobierno de Cantabria (en 1 evento). Por otro lado, 

ámbito de América Latina (Asociación Caribeña de Cuba, 8; Embajada de México, 2; 
Embajada República Dominicana, 4; y Gobierno de Argentina, 2).

diferente, constando el ICL como entidad colaboradora. 

Figura 4: Entidades organizadoras

Fuente: elaboración propia

El dominio cultural con más eventos, a mucha distancia, es el denominado 

relacionados con el cine (vid
prensa, se encuentran mayoritariamente eventos vinculados genéricamente a la 

eventos alrededor de la música.
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Figura 5: Dominios culturales

Fuente: elaboración propia

eventos considerados (8 de cada 10 eventos, casi). Con números totales bastante 
inferiores, aparece la cultura local, la portuguesa (en 16 eventos); a continuación, 

vasca (6), catalana (3) y gallega (2).

Figura 6: Cultura

Fuente: elaboración propia

Agrupados, los resultados son estos: eventos cuyo marco o temática cultural es 

5. Conclusiones

Exponemos a continuación las conclusiones provisionales de un trabajo en curso, 
conscientes de las limitaciones de la metodología aplicada que esperamos mejorar 
substantivamente utilizando herramientas para el análisis cuantitativo de textos, 
para el análisis estadístico y para la visualización de datos (como Iramuteq, Linguakit 
y R). 
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Además de la dimensión cultural, y fundamentalmente, el ICL dispone de una 
amplia oferta educativa de cursos de español; también, aunque en menor número, 
de cursos de evidente orientación cultural (por ejemplo, Curso de literatura española 
y latinoamericana). Según se indica en la información en línea del ICL, “el Instituto 

https://lisboa.
cervantes.es/es/cursos_espanol/estudiantes_espanol/preguntas_mas_frecuentes_
espanol.htm). Para el período en análisis, no nos consta, sin embargo, que hayan 
funcionado efectivamente cursos de catalán, gallego o vasco.

En relación al papel de difusor cultural del ICL, es destacable, en primer lugar, la 
escasa penetración en el conjunto del territorio portugués. Como se ha señalado, 

otras ciudades son, por lo general, fruto de colaboraciones puntuales con otras 
organizaciones locales. Cabría así deducir que una de las líneas de fuerza del papel 
del ICL en términos de diplomacia cultural pasa por centrar sus esfuerzos en la capital 
lusa (homologándose, de alguna forma, con las inercias centralistas en términos 
culturales, y otros, de Portugal).

eventos fueron coorganizados); traduce, a su vez, una línea de actuación interesada 
en establecer contactos con otras organizaciones. De este modo, parece evidente 
que una de las estrategias del ICL es asociarse a otras organizaciones locales, o 
no, para así obtener mejores resultados y, entendemos, mayor penetración en el 

entidades del espacio latinoamericano, lo cual está directamente en línea con los 
grandes objetivos del Instituto Cervantes (cfr. supra). A la luz de los resultados, la 
colaboración con entidades subestatales no parece ser una de las prioridades del ICL 

colaboración con organizaciones catalanas, vascas o gallegas.

La tipología de los eventos respecto a la temática cultural, muestra un predominio 
claro del cine y, a bastante distancia, la literatura y la música. En función de la 
naturaleza del ICL, es destacable el escaso número de eventos culturales cuyo eje 
temático sea la lengua o el relativamente reducido número dedicados a la literatura. 
Aunque es necesario profundizar en el análisis, parece manifestarse aquí un interés 
por abordar la cultura más allá de los productos culturales – tal vez - más clásicos e 
incorporar productos e productores que añaden – tal vez – cierta idea de modernidad 
o contemporaneidad a la programación cultural del ICL.

los eventos. Una vez más, se aprecia la dimensión latinoamericana (hispanomericana, 
a menudo, en los discursos públicos del Instituto Cervantes) como una de las líneas 
de fuerza de la difusión del ICL (en evidente sintonía con los objetivos explícitos del 
Instituto Cervantes). Además de esta clara orientación, cabría aún hipotetizar que, en 

https://lisboa.cervantes.es/es/cursos_espanol/estudiantes_espanol/preguntas_mas_frecuentes_espanol.htm
https://lisboa.cervantes.es/es/cursos_espanol/estudiantes_espanol/preguntas_mas_frecuentes_espanol.htm
https://lisboa.cervantes.es/es/cursos_espanol/estudiantes_espanol/preguntas_mas_frecuentes_espanol.htm
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términos generales, la proyección exterior de las otras culturas (y lenguas) españolas 
no forma parte de las líneas estratégicas del ICL. 
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